Canção do não-ser

Estou só 

e cada vez me que me ausento,

o fiz sem perceber.

É como nadar

em mares de pedra:

os braços em riste

soçobram nas ondas de mármore.

Estou só

e cada vez que me recordo

do quanto fui feliz estando com alguém,

me pego pensando

no tempo em que sorri

através de seu sorriso.

É como olhar

para o espelho em pedaços:

mil olhos vêem mil bocas

sob mil narizes entre mil orelhas

que nada vêem, nada falam,

nada cheiram e nada ouvem.

Estou só

e o Tempo se esvai

por entre minha dor

de estar para sempre ausente de mim mesmo.

É como escrever

para ninguém

e ter a certeza que ter sido

alguém um dia foi

sinônimo de existir

ainda que para nada tenha servido.
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